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PRETO FÉLIX (SÉC. XIX) [BELÉM/ PARÁ]
Preto Félix é mencionado como um dos únicos negros  
com participação de liderança na Cabanagem — ocorrida  
na antiga província do Grão-Pará. A Cabanagem eclode  
em janeiro de 1835, tendo durado praticamente até 1840, 
com forte presença de indígenas e seus descendentes, além 
de escravizados e libertos negros. Nesse contexto,  
o então presidente da província foi assassinado e montado 
um novo governo. Na região do Acará, na bacia do Guajará, 
Preto Félix comandou mais de quatrocentos rebeldes —  
em sua maioria cativos refugiados — numa tropa de libertos  
e homens negros livres. Muitas notícias eram, de fato, 
exageradas, mas sabe-se que, em poucos meses, a 
movimentação dos rebeldes da Cabanagem alcançou desde 
as regiões de divisa com a província do Maranhão até as 
áreas do Amazonas e as fronteiras do Peru e da Venezuela.




